
Não ignoramos a obrigação de acatar as advertências
que regem o emprêgo da energia elétrica em aparelho
determinado, a fim de que não venhamos a comprometer

a integridade doméstica.

Em sã consciência, ninguém desdenhará os direitos

do vizinho, se não deseja os seus próprios direitos menos-
prezados.

Lembramo-nos de semelhantes imagens do cotidiano
para recordar que em nossas indisposições e ressentimen-
tos, há que pensar igualmente na tranquilidade dos outros,
de todos aquêles que nos partilham a experiência diária,
a fim de que não venhamos a furtar-lhes a esperança e a
coragem, golpeando-lhes o ânimo e conturbando-lhes o
serviço.

Evitemos rixas e queixas.

Para resguardar o equilíbrio da vida coletiva e da
vida caseira, atendemos a instruções e sinais, regulamentos
e avisos, baseados na experiência dos homens, e para

imunizar-nos a vida íntima contra distúrbios e prejuízos
concedeu-nos a Divina Providência o contrôle do pensa-
mento e o govêrno da língua.
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AMIGOS DE JESUS

“Vós sois meus amigos se fizerdes o
que eu vos mando.” — Jesus.

/

t (João, 15:14.)

Em TÔDA parte, Cristo possui:

legiões de admiradores, mas os tiranos da Humani-
dade também as adquiriram;

multidões de partidários, entanto, os verdugos de

nações igualmente as tiveram;

grupos de incensadores, todavia os promotores das
guerras de assalto e de extermínio também lhes conhe-
ceram a adulação;

filas de defensores intransigentes, contudo, os inimi-

gos do progresso igualmente as enumeraram junto de si;

assembléias de analistas, no entanto, os chefes trans-
viados, que passaram nas eminências da História, ainda
hoje contam com elas,

Jesus, até agora, é cercado entre os povos mais cultos
da Terra de inúmeros crentes e fanáticos, seguidores e
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intérpretes, adoradores e adversários, mas os empreiteiros

da desordem e da crueldade também os encontram.

Fácil reconhecer que os comandantes da perturba-
ção e da delingiiência não conhecem amigos, de vez que
o tempo se incumbe de situá-los no ponto certo que lhes
cabe na vida, extingiiindo a hipnose de ilusão com que
se jungem aos companheiros. Cristo, porém, dispõe de
amigos reais, que se multiplicam em tôdas as regiões do
planêta terrestre, à medida que os séculos se lhe sobre-
põem à crucificação. E êsses amigos que existem, no
seio de tôdas as filosofias e crenças, não se distinguem
tão-só por legendas exteriores, mas, acima de tudo, por-

que se associam a Ele, em espírito e verdade, entendendo-
-lhe as lições e praticando-lhe os ensinos.
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NO CONVÍVIO DE CRISTO

“Se me amais, guardareis os meus man-
damentos.” — Jesus,

(João, 14:15.)

SEM DÚVIDA que são várias as atitudes pelas quais
denotamos a nossa posição, diante do Cristo.

Ser-nos-á sempre fácil:

admitir-lhe a grandeza e tributar-lhe honrarias;

estudar-lhe as lições e transmitir-lhe os ensinos;

apaixonar-nos por seu apostolado e exaltar-lhe a

personalidade nos valores artísticos;

aceitar-lhe as revelações e defendê-lo com veemência;

receber-lhe as concessões e entoar-lhe louvores;

identificar-lhe o poder e respeitar-lhe a influência;

reconhecer-lhe a bondade e formar, no culto a êle,

entre os melhores adoradores;
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